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RESUMO  

A América Latina reúne, historicamente, questões problemáticas quanto a qualidade das habitações de interesse 

social, pois não atende aos padrões mínimos de moradia adequada elencados pelas Organização das Nações Unidas). 

Estas problemáticas são identificadas através do não cumprimento de parâmetros e indicadores de qualidade. Com 

isso, surge a necessidade de maior aprofundamento nas investigações sobre a avaliação da qualidade habitacional. A 

partir deste entendimento, este artigo apresenta uma revisão sistemática sobre como a qualidade das habitações de 

interesse social vem sendo avaliadas na América Latina. O método de revisão sistemática foi aplicado nas plataformas 

Scielo e CAPES periódicos, a partir da seleção de artigos que se enquadrassem na temática e realizado nas etapas de 

definição do escopo, planejamento de palavras de busca, pesquisa sistemática, triagem dos resultados, elegibilidade e 

discussão. A amostragem obtida foi de 34 artigos nos quais se detectou concentração de publicações no sul do Brasil, a 

presença de sete abordagens temáticas diferentes, que  indicaram a multidisciplinaridade do assunto,  destaque para o 

método de Avaliação Pós-Ocupação, além de  lacunas tanto nas escalas de avaliação da habitação quanto na consideração 

de parâmetros de qualidade classificados como essenciais pela ONU-HABITAT (2015). 

 

PALAVRAS-CHAVES: Revisão sistemática da literatura. Avaliação de qualidade.  Habitação de interesse social 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A qualidade habitacional compreende diversos fatores a serem considerados, em 

conjunto, para oferecer ao usuário uma moradia adequada. Pedro (2000, p.9) define a qualidade da 

habitação como “a adequação da habitação e da sua envolvente às necessidades imediatas a 

previsíveis dos moradores, compatibilizando as necessidades individuais com as da sociedade, e 

incentivando a introdução ponderada de inovações que conduzam ao desenvolvimento” e aponta 

como vertentes da qualidade residencial a qualidade arquitetônica e urbanística, a ambiental, a 

construtiva, a social e a qualidade do processo. 

Na América Latina, o acesso a habitação vem sendo considerado problema pelos Estados 

desde o pós-segunda guerra mundial, período de subdesenvolvimento e pobreza. A moradia digna 

como direito se espalhou muito lentamente, o que fez com que as cidades se expandissem de forma 

desregulada e em assentamentos precários, resultando em moradias sem qualidade para as 

camadas socioeconômicas vulneráveis e sem acesso a habitação de mercado. A institucionalização 

das políticas habitacionais surge vinculada a este processo, a maior parte dos governos latino-

americanos dispôs de instrumentos e instituições especializadas em soluções habitacionais em 

meados no século XX (ONU-HABITAT, 2015) com foco na melhora da qualidade habitacional.  

De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU-Habitat, 1996) no “Programa 

Hábitat. Conferencia de las Naciones Unidas sobre los Asentamientos Humanos”, Estambul 

(Turquía), 1996, a noção de moradia adequada inclui padrões mínimos de qualidade material, 

espaço adequado, acesso em condições de posse segura, conforto, saneamento e adaptação às 

condições ambientais do entorno, a capacidade da própria habitação de fornecer acesso a 

oportunidades urbanas e sociais (introduzindo aspectos associados a localização, transporte, fontes 

de trabalho, equipamentos e espaços públicos) e é necessário que este acesso seja a um custo 

econômico justo para os diversos grupos sociais em necessidade.  

No entanto, algumas pesquisas sobre qualidade da habitação mostram que nem todas as 

habitações satisfazem as necessidades de seus moradores e dos parâmetros básicos que 

correspondem à moradia adequada definidos pela Comissão das Nações Unidas para os Direitos 

Humanos (NAÇÕES UNIDAS, 1991), que são:  

Segurança da posse, está relacionada a moradia que não oferece um grau de segurança 
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de posse a seus ocupantes ou não  garanta a proteção legal contra despejos forçados, perseguição 

e outras ameaças (MARICATO, 2001; ROLNIK, 2015); disponibilidade de serviços, materiais, 

instalações e infraestrutura, trata do acesso à água potável, saneamento básico, energia para 

cozinhar, aquecimento, iluminação, armazenamento de alimentos ou coleta de lixo (ORNSTEIN, 

1992; MARICATO, 1997); economicidade, está relacionada ao custo da moradia em relação a renda 

dos ocupantes, não devendo ameaçar ou comprometer o exercício de outros direitos humanos 

(BONDUKI, 2008; ROLNIK, 2015); habitabilidade é o conjunto de aspectos que garantem segurança 

física e estrutural que proporciona um espaço adequado, bem como proteção contra o frio, 

umidade, calor, chuva, vento, outras ameaças à saúde (BOUERI, 2004; MONTANER, 2011); 

acessibilidade aborda as necessidades específicas dos grupos desfavorecidos e marginalizados 

tanto nos aspectos sociais quanto técnicos (ROLNIK, 2015; ABNT, 2015); localização envolve 

oportunidades de emprego, serviços de saúde, escolas, creches e outras instalações sociais ou, 

distanciamento de áreas poluídas ou perigosas (CARTA DE ATENAS, 1933) e adequação cultural ao 

considerar que a moradia deve respeitar e levar em conta a expressão da identidade cultural 

(RAPOPORT, 1969). 

Estas características são consideradas na qualidade habitacional, assim como as 

habitações irregulares (que não são devidamente cadastradas), as com condições físicas, sanitárias, 

de conforto e materiais inadequadas, a qualidade de sua inserção no entorno urbano ou rural, o 

nível de integração física e social, acesso a equipamentos, serviços, oferta de emprego e áreas 

verdes.  

Uma pesquisa realizada pela ONU-HABITAT (2015) junto a países da América Latina 

(Argentina, Brasil, Chile, Equador, México, Nicarágua, Dominica, República Dominicana, Suriname e 

Uruguai) permitiu elencar os parâmetros/indicadores de uma moradia adequada. Os resultados 

mostraram que a disponibilidade de serviços foi o critério elencado por todos os países (1ª posição), 

na sequência foram definidos os indicadores habitabilidade (2ª posição – definido por 9 países), 

segurança de posse (3ª posição – 8 países), localização, acessibilidade urbana e material construtivo 

(4ª posição, 7 países), acessibilidade econômica (5ª posição – 6 países), adequação ou 

pertencimento cultural e outros critérios (6ª posição – 4 países). 

O Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) publicou o resultado de uma pesquisa 

em 2012, que revelou que a América Latina ainda possui baixos índices de qualidade habitacional, 

pois falta infraestrutura para a maioria das habitações. Os casos mais frequentes são os que não 

possuem acesso a eletricidade nem saneamento (21%), porém há também habitações com 

materiais de construção sem qualidade adequada, sem contrapiso e com excesso de moradores, 

situações prejudiciais à saúde e 11% das famílias não possuem moradias regularizadas, sem titulação 

legal das mesmas.  

De acordo com Pedro (2020, p.55), “os métodos de análise contribuem para o 

conhecimento e caracterização da realidade, e os métodos de avaliação permitem a classificação e 

o aperfeiçoamento das soluções”. A partir da problemática habitacional voltada a falta de qualidade 

das habitações de interesse social na América Latina, compreende-se a necessidade de aprimorar a 

avaliação de qualidade destas moradias, no sentido de promover maior precisão nas investigações 

publicadas sobre o tema. Nesse contexto, uma revisão sistemática da literatura pode apontar os 

aspectos positivos e as lacunas das investigações publicadas sobre a temática, e que podem fornecer 

bases para possíveis melhorias nos próprios programas de habitação 
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2. OBJETIVO 

 

Este artigo objetiva apresentar uma revisão sistemática sobre o tema qualidade 

habitacional na habitação de interesse social da América Latina. 

   

3. METODOLOGIA 

 

A realização da revisão sistemática da literatura sobre qualidade da habitação seguiu as 

definições apresentadas por Galvão e Ricarte (2019) e Siddaway (s.d.), a que sugerem a delimitação 

da questão a ser tratada na revisão, e em seguida a  seleção de dados bibliográficos para consulta, 

elaboração de estratégias para busca avançada, seleção de textos e sistematização de informações 

encontradas, definidos em seis etapas: escopo, planejamento, pesquisa, triagem, elegibilidade e 

discussão dos resultados. 

1ª Escopo: definição da questão norteadora da pesquisa e verificar se já existem revisões 

sistemáticas sobre o tema.   

A questão norteadora deste artigo refere-se à identificação “como a qualidade 

habitacional vem sendo avaliada nas habitações de interesse social da América Latina”.  

2ª Planejamento: definição das palavras-chaves a serem utilizadas nas buscas; formulação 

de critérios de inclusão e exclusão, e registro de todas as buscas e resultados. As palavras-chaves 

utilizadas foram: Habitação de interesse social; qualidade; avaliação de qualidade; vivienda social; 

calidad. (Figura 1) 

3º Pesquisa: realizar as buscas em pelo menos duas plataformas relevantes diferentes. 

A busca foi realizada no período de julho de 2020 e definiu-se como recorte de busca as 

bases de dados referentes aos portais CAPES periódicos e SciELO, cujas publicações estejam 

associadas a países latino-americanos, com artigos em português e espanhol, que contemplem os 

temas: habitação de interesse social e avaliação da qualidade habitacional (Figura 1). No portal 

CAPES há um direcionamento das buscas para outras plataformas, as mais frequentes foram 

Directory of Open Access Journals, Arquitetura Revistas Unisinos e Hygeia.  

4º Triagem: leitura do título e resumo e selecionar os adequados à temática em questão. 

A primeira triagem referiu-se a leitura do título dos artigos. Aqueles que estavam em duplicidade 

nas plataformas utilizadas para busca, foram excluídos (Figura 1). Na sequência, foram realizadas a 

leitura do resumo. Os 102 resumos selecionados nesta etapa foram classificados em dois temas: 

Artigos que englobam a temática da habitação de interesse social e Artigos que englobam a 

temática da qualidade habitacional. A partir desta seleção foi realizada uma leitura na íntegra 

(Figura 1). 
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Figura 1: Diagrama da revisão sistemática

 
Fonte: elaboração própria 

 

5º Elegibilidade: organização dos textos para leitura, seleção de dados quantitativos e 

qualitativos a serem coletados; análise de resultados de forma sistematizadas, com identificação 

das ligações entre estudos. Nesta etapa foi realizada a leitura analítica dos artigos na íntegra, para 

posterior análise das informações qualitativa e quantitativa, com o fim de identificar os parâmetros 

de análise que possibilitassem uma investigação comparativa em relação a qualidade da Habitação 

de Interesse Social (HIS). A leitura foi direcionada a coletar dados sobre: ano de publicação, autores, 

periódico publicado, universidade onde foi produzido, local de estudo, disciplina de origem, 

palavras-chaves, objetivos, embasamento teórico, abordagem temática, métodos e técnicas 

utilizados, escalas de avaliação, parâmetros identificados, resultados e conclusões.  

Ao realizar as buscas nos portais citados, com as palavras-chaves selecionadas, percebeu-

se um grande número de resultados que não se enquadravam no tema “habitação de interesse 

social” (38 artigos) e por isso, foram excluídos, entre eles  artigos da área da saúde, relacionados à 

qualidade de vida, alguns a qualidade de vida de idosos, doenças, ou também questões políticas. 

Outros artigos excluídos foram os que, mesmo tratando de HIS, não possuíam em sua abordagem a 

avaliação da qualidade habitacional (30 artigos), alguns casos englobavam somente políticas 

públicas, análises urbanas, dentre outros temas, assim, obtendo-se um resultado de 34 artigos 

selecionados para a revisão (Figura 1).  

Temas globais: no conjunto de palavras-chaves foram consideradas aquelas apontadas 

pelos autores, todas as palavras que se repetiam pelo menos uma vez, foram traduzidas para o 

português quando necessário. Alguns rearranjos foram necessários com o fim de possibilitar 

análises mais precisas. A palavra “qualidade” foi considerada quando encontrada sozinha e quando 

formava outras expressões, como “qualidade urbana”, “qualidade espacial”, “qualidade de vida” e 
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“indicadores de qualidade”. As palavras-chaves “empreendimentos de habitação de interesse 

social” ou “vivienda prioritária” foram considerados como “habitação de interesse social”. As 

palavras relacionadas com “habitação, habitar, habitat, conjunto habitacional” foram englobadas 

na mesma categoria e consideradas de mesmo valor. Outros elementos avaliados foram: 

Universidade de pesquisa e local de estudo; Abordagem temática; Métodos e técnicas; Escalas; e 

Parâmetros. A forma de análise do primeiro item foi a de nuvem de palavras. Os dados sobre 

Universidade de pesquisa e locais de estudo foram coletados e analisados quantitativamente 

através da distribuição de pontos no mapa da América Latina, além das cidades de estudo 

apresentadas pela amostragem. E os demais dados por meio de técnicas estatísticas. 

Temas particulares associados a qualidade da habitação: a partir das definições dada pela 

ONU-HABITAT (2015), definiu-se as seguintes escalas de avaliação: i) análise da unidade habitacional 

(materiais, espaço, conforto e saneamento), ii) o entorno físico e climático (adaptação e resiliência 

do clima, riscos naturais e antrópicos, uso de energias) e iii) o entorno urbano e social 

(disponibilidade, acesso e qualidade de serviços, equipamentos, espaços públicos, áreas verdes, 

oferta de empregos e sociabilidade). Além da análise individual dos parâmetros de cada escala de 

avaliação, foi realizada uma análise das escalas englobadas pelos estudos. Todos estes dados foram 

avaliados por meio de técnicas estatísticas. 

Outros parâmetros definidos pela ONU (1991) também foram avaliados: segurança da 

posse (grau de segurança de posse); disponibilidade de serviços, materiais, instalações e 

infraestrutura (água potável, saneamento básico, energia para cozinhar, aquecimento, iluminação, 

armazenamento de alimentos ou coleta de lixo); economicidade; habitabilidade, (segurança física e 

estrutural, proteção contra o frio, umidade, calor, chuva, vento, outras ameaças à saúde); 

acessibilidade; localização (oportunidades de emprego, serviços de saúde, escolas, creches e outras 

instalações sociais); e adequação cultural. 

Para analisar os parâmetros obtidos na revisão sistemática, volta-se à pesquisa realizada 

pela ONU-HABITAT (2015) em países latino-americanos sobre os principais critérios e indicadores 

utilizados para a definição de moradia adequada, que traz os critérios em ordem de relevância: 

disponibilidade de serviços básicos, habitabilidade, segurança de posse, localização, acessibilidade 

urbana, padrão do material construtivo, acessibilidade econômica, adequação ou pertinência 

cultural, e outros critérios, respectivamente. Os resultados dos dados coletados sobre os 

parâmetros de avaliação foram representados através de um gráfico de barras. 

6º Discussão dos resultados: resumir e discutir os resultados de forma imparcial e apontar 

o as limitações e pontos positivos da literatura selecionada na amostragem. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A análise das palavras-chave mostra que os termos “habitação de interesse social”, ou da 

abreviação para “HIS”, foram mais frequentes, e apareceram 25 vezes em 34 textos. Destaca-se que, 

do universo de 32 textos revisados, todos artigos apresentam alguma palavra-chave relacionada a 

“habitação”1. Outros termos identificados foram “habitação de interesse social” “qualidade” e 

 
1 Os textos que não apresentam palavras-chaves relacionadas a “habitação” são “GIRALDO, W.; HERRERA, C. 

Ventilación pasiva y confort térmico en vivienda de interés social en clima ecuatorial, 2017” e “DELGADO-
HERNÁNDEZ, D. J.; ROMERO-ANCIRA, L. Satisfacción de las necesidades del cliente en el sector vivienda: el caso del 
Valle de Toluca, 2013” 
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“avaliação de qualidade” (Figura 2). 

 
Figura 2: nuvem de palavras-chaves 

 
Fonte: elaboração própria 

 

A qualidade, que constituiu outra palavra de busca,  teve frequência de 17 vezes, enquanto 

as demais encontradas foram: avaliação pós-ocupação (7), projeto (6), derivadas do termo 

habitação (6), desempenho (5), avaliação (3), construção (3), indicadores (3), satisfação (3), usuários 

(3), e as restantes apareceram somente duas ou uma vez, não sendo consideradas relevantes para 

análise. O termo Avaliação pós-ocupação foi um dos mais relevantes, sendo também um método 

de avaliação da habitação de interesse social significativo em estudos acadêmicos, o que reflete na 

amostragem aqui apresentada. 

Dos 34 artigos analisados segundo estudos de caso, dez trabalhos foram realizados na 

cidade de Porto Alegre (Brasil), quatro em Bogotá (Colômbia), três em Londrina (Brasil), dois em 

Medellín (Colômbia) e dois em Pelotas (Brasil), o resto das cidades onde foram aplicadas as 

pesquisas não se repetiram em mais de um artigo. Nota-se que as cidades brasileiras com maior 

frequência se localizam na região sul do Brasil, e as demais pesquisas encontradas se concentram 

na Colômbia (Figura 3).  

Ao identificar geograficamente os locais de estudo dos artigos selecionados, foi notável 

uma concentração no sul do Brasil, com destaque para a cidade de Porto Alegre e cidades da região, 

como possível visualizar na Figura 5, o que é consequência da alta produção acadêmica publicada 

na temática da qualidade habitacional provinda da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS) e todos os trabalhos produzidos possuem como local de estudo a própria cidade ou 

pequenas cidades do entorno, concentrando tais estudos nesta região. 
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Figura 3: mapa com demarcação dos locais de estudo dos artigos revisados

 
Fonte: elaboração própria     

 

A UFRGS originou dez dos trabalhos, número muito significativo nesta amostragem, 

estando atrás dela a UEL (Universidade Estadual de Londrina), com três publicações. As demais 

universidades apresentaram somente duas ou uma publicação. O destaque para a UFRGS ocorre 

devido ao grupo de pesquisa NORIE (Núcleo Orientado para a Inovação da Edificação), no qual 

participam os professores autores dos artigos provindos da instituição. Cinco dos trabalhos foram 

desenvolvidos pela Professora Adjunta Luciana Inês Gomes Miron, juntamente do doutorando 

Deyvid Aléx B. Monteiro, e quatro trabalhos foram desenvolvidos pelo Professor Adjunto Carlos 

Torres Formoso com participação de autores diversos.   

Cabe ressaltar que esta discussão se aplica somente a amostragem em questão, de 

publicações filtradas pelas bases de dados da Scielo e CAPES Periódico, e podendo haver resultados 

diferentes ao acrescentar outras bases. Porém, em relação ao número de artigos revisados, a 

concentração é demasiada significativa e deve ser aqui destacada.  

A análise dos temas desenvolvidos mostra que a abordagem mais frequente foi a de 

‘produção habitacional’, o que reflete a grande preocupação existente com o déficit habitacional, 

tema relevante, mas que não é abordado neste artigo. Um total de quinze artigos (HORONGOSO; 

BOGO, 2018; LONGSDON et al, 2019, 2020; FORMOSO, et al, 2011, 2018, 2019, ARAGÃO, 2016, 

2018; TAMI, 2020; TAUBE, 2017; HERRÁN-CUARTAS, 2017; REIS, 2010; FISCARELLI, 2018; ESCALLÓN, 

RODRÍGUEZ, 2010; VÉLEZ et al, 2012; JIMÉNEZ, et al, 2007) tratavam desta temática que tenta 

correlacionar o déficit qualitativo com a produção habitacional em massa, consequente das políticas 

de habitação social mais populares (Figura 4).  

As temáticas ‘satisfação’ e ‘percepção do usuário’ foram classificadas separadamente 

devido às colocações dos autores, mas muito possuem em comum, sendo ambas sobre a opinião 

do morador sobre a qualidade e condições de sua habitação. O termo ‘satisfação’ é utilizado por 

DEZEN-KEMPTER, et al, 2015; MONTEIRO, MIRON, 2016, 2017; IRABI, et al, 2017; ARAGÃO, HIROTA, 

2016; SHIGEHARU, KANAHIRO, 2017; FORMOSO, et al, 2011, 2015; HERRÁN-CUARTAS, 2017; PÉREZ, 

2014; REIS, LUZ, 2010; DELGADO-HERNÁNDEZ, et al, 2013, e o termo ‘percepção do usuário’ é usado 



Revista Nacional de  

Gerenciamento de Cidades 
ISSN eletrônico 2318-8472, volume 08, número 68, 2020 

 

 
123 

 

por TABBAL, et al, 2015; MONTEIRO, MIRON, 2016, 2017; e LIMA, FORMOSO, 2011. Em conjunto, 

elas aparecem em dezoito dos trinta e quatro artigos revisados, ou seja, a maior parte das produções 

considera o ponto de vista do morador como elemento importante na avaliação da qualidade 

habitacional.  

Outra abordagem que apareceu de forma significativa na revisão, foi a ‘construtiva’ (BERR, 

FORMOSO, 2012; RANGEL, et al., 2019; KRUGER, LAROCA, 2009; BERR, et al., 2015; CARRARO, DIAS, 

2014; RASTREPO-ZAPATA, CADAVID-RESTREPO, 2019; GERGHAN et al., 2015). Sete artigos 

consideraram tais questões, identificadas em diversas etapas da construção, da fundação aos 

acabamentos, com destaque para os materiais utilizados e avaliação de conforto térmico, acústico 

ou luminoso.  

 
Figura 4: porcentagem de frequência de abordagem utilizadas nos artigos revisados 

 
Fonte: elaboração própria 

 

A análise das técnicas de investigação de qualidade habitacional (Figura 5) mostrou que 

questionário, observação local ou por levantamento fotográfico (excluiu-se os artigos onde a 

fotografia era meramente ilustrativa) e medição in loco e representam 46% dos artigos analisados  

 
Figura 5: porcentagem de frequência de técnicas utilizadas nos artigos revisados  

 
Fonte: elaboração própria 
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O questionário foi utilizado em 17 artigos (DEZEN-KEMPTER, et al, 2015; TABBAL, et al, 

2015; MONTEIRO, MIRON, 2016, 2017, 2017; SCHAFER, GOMIDE, 2014; HORONGOSO, BOGO, 2018; 

MONTEIRO, et al, 2016; IBABI, et al, 2017; SHIGEHARU, KANASHIRO, 2017; LIMA et al, 2011; TAUBE, 

HIROTA, 2017; BERR, et al, 2015; REIS, LAY, 2010; DELGADO-HERNÁNDEZ, et al 2013; ALZATE, et al, 

2012; PÉREZ, 2011), enquanto as medições e observações in loco e o levantamento fotográfico em 

15 artigos (DEZEN-KEMPTER, et al, 2015; TABBAL, et al, 2015; MONTEIRO, MIRON, 2016, 2017, 2017; 

SCHAFER, GOMIDE, 2014; RANGEL, et al, 2019; SHIGERU, KANASHIRO, 2017; KRUGER, LAROCA, 

2009; HERRÁN-CUARTAS, 2017; CARRARO, DIAS, 2014; PÉREZ, 2011, 2014; REIS, LAY, 2010; 

ESCALLÓN, RODRÍGUEZ, 2010; BERGHAN, et al, 2015; ALZATE, et al, 2012) cada um deles. Destaca-

se também o uso de entrevistas (MONTEIRO, MIRON, 2016, 17; SCHAFER, GOMIDE, 2014; BERR, 

FORMOSO, 2012; HORONGOSO, BOGO, 2018; SHIGEHARU, KANASHIRO, 2017; LIMA et al, 2011; 

TAUBE, HIROTA, 2017; HERRÁN-CUARTAS, 2017; CARRARO, DIAS, 2014; REIS, LAY, 2010), sendo elas 

estruturadas, semiestruturadas ou abertas, pois juntamente ao questionário, obtém-se 20 artigos 

que utilizam uma ou outra para investigação da opinião do usuário da habitação ou de profissionais 

relacionados aos casos.  

Destaca-se   que o método de Avaliação Pós-Ocupação, nomeado em apenas nove artigos 

(DEZEN-KEMPTER, et al, 2015; TABBAL, et al, 2015; MONTEIRO, MIRON, 2016, 2017; SCHAFER, 

GOMIDE, 2014; HORONGOSO, BOGO, 2018; LIMA et al, 2011; TAUBE, HIROTA, 2017), se faz presente 

frequentemente na avaliação da qualidade habitacional, ou seja, as pesquisas têm considerado a 

importância em investigar a opinião do usuário como medida de avaliação de qualidade, a partir da 

aplicação do questionário ou a entrevista.  

Destes trabalhos, seis abordavam o usuário diretamente em seus objetivos, para ‘analisar 

como a problemática da segregação socioespacial, definidas por fatores locacionais e de acesso aos 

equipamentos e infraestruturas urbanas, afetam a qualidade urbana e a percepção do lugar por 

parte do usuário’ (DEZEN-KEMPTER, et al, 2015), ‘verificar a qualidade de vida percebida por 

pessoas com deficiência física’ (TABBAL, et al, 2015), ‘da análise conjunta dos conceitos de: 

retenção; satisfação e valor percebido pelos usuários’ (MONTEIRO, MIRON, 2016, 2017), ‘ 

apresentar um estudo sobre o processamento de requisitos de um conjunto e projetos do Programa 

de Arrendamento Residencial, baseado na integração de diferentes fontes de dados, com percepção 

dos diferentes clientes envolvidos no projeto.’ (LIMA et al, 2011), ou ‘verificar a aplicabilidade da 

Customização em Massa (CM), utilizada pela indústria de manufatura para melhor atender às 

demandas dos clientes’ (TAUBE, HIROTA, 2017). 

A figura 6 mostra que das quatros escalas de análise, a unidade habitacional está presente 

em 27 dos 32 artigos revisados, em seguida, a escala do conjunto foi apresentada em 18 artigos, a 

do entorno em 10 artigos e a cidade foi considerada na avaliação de qualidade habitacional em 

apenas 6 dos artigos revisados.  Somente três autores avaliaram as quatro escalas (TAMI, 2020; 

ESCALLÓN, RODRÍGUEZ, 2010; PÉREZ, 2011), enquanto 19 artigos consideraram somente uma das 

escalas para tratar de qualidade habitacional e 9 consideraram duas ou três das escalas citadas. Os 

autores que tratam somente da unidade habitacional foram TABBAL, et al, 2015; KRUGER, 2009; 

HERRÁN-CUARTAS, 2017; e CARRATO, DIAS, 2014. 
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Figura 6: Porcentagem de frequência das escalas nos artigos revisados

 
Fonte: elaboração própria 
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apontados pela ONU-HABITAT (2015).  
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interesse social, observa-se que o padrão do material construtivo (4º lugar em relevância pela ONU) 

é estudado em 17 artigos (MONTEIRO, MIRON, 2016; 2017, 2017; BERR, FORMOSO, 2012; 

MONTEIRO, et a, 2016; RANGEL, et al, 2019; ARAGÃO, HIROTA, 2016; LIMA, et al, 2011; BERR, et al, 

2015; CARRARO, DIAS, 2014; PÉREZ, 2011, 2014; REIS, LAY, 2010; RESTREPO-ZAPATA, CADAVID-
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(Figura 9)2.  
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Figura 9: Frequência dos parâmetros utilizados nos artigos revisados

 
Fonte: elaboração própria  
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todos são considerados de mesma importância. Cada artigo utilizou os indicadores que 

consideravam pertinentes a seus objetivos de pesquisa, mas nenhum deles apresentou foco em 

habitabilidade, que é um parâmetro de grande importância aos países latino-americanos.  

A localização do conjunto habitacional é avaliada em aproximadamente 38% dos artigos 

(DEZEN-KEMPTER, et al, 2015; MONTEIRO, MIRON, 2016, 2017, 2017; IRABI, et al, 2017; ARAGÃO, 

HIROTA, 2016; LIMA, et al, 2011, TAMI, 2020, PÉREZ, 2011, 2014; ESCALLÓN, RODRÍGUEZ, 2010; 

DELGADO-HERNÁNDEZ, et al, 2013; ALZATE, et al, 2012), que é o 5º parâmetro mais avaliado, 

resultado bem próximo ao apresentado pela ONU (2015). A acessibilidade urbana foi aqui 

relacionada a diversos dos parâmetros coletados: proximidade de equipamentos urbanos, áreas 

livres e espaços verdes, qualidade da via e da iluminação pública. 

A acessibilidade econômica, apontada pela pesquisa da ONU (2015), relacionada a 

economicidade definida pela Comissão das Nações Unidas para os Direitos Humanos (2013), não foi 

considerada de forma significativa em nenhum dos trabalhos revisados, assim como também não 

foram avaliadas a segurança de posse nem a adequação ou pertinência cultural. Essa análise 

comparativa mostra a necessidade de incluir esses critérios às publicações na área, pois são de 

extrema importância na avaliação da qualidade habitacional e essenciais para gerar moradia 

adequada.  

Conclui-se que alguns parâmetros de qualidade necessitam ser mais explorados pelas 

investigações publicadas, com destaque para a economicidade, a segurança de posse e a adequação 

cultural que não são estudados com frequência ou relevância, e para a habitabilidade, conceito 

amplo que envolve diversos parâmetros, além de somente a área da unidade e o conforto térmico.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao analisar todos os artigos obtidos na revisão sistemática que objetivou compreender 

como a qualidade habitacional vem sendo avaliada na América Latina, deparou-se com um 

variedade grande de áreas do conhecimento e abordagens, que levam a conclusão de como o 

assunto é multidisciplinar e mesmo com possíveis análises focais em algumas áreas - como por 

exemplo, analisar somente o conforto térmico ou a funcionalidade do mobiliário -, o que é de 

extrema importância, é preciso também um olhar global sobre a situação.  

Através dos resultados obtidos na amostragem revisada, algumas análises foram 

consideradas de maior relevância para compreender o objetivo proposto. Em relação às localidades 

de produção e investigação, percebe-se o impulso dado aos estudos na temática da avaliação de 

qualidade habitacional, quando explorado por grupos de pesquisas ou autores com domínio na área. 

Assim, os produtos obtidos por autores frequentes na amostragem de alta qualidade, coincidem 

também com os autores de grupos de pesquisas identificados com publicações em periódicos 

renomados na área da arquitetura e urbanismo como o ‘Ambiente Construído,’ que foi o de maior 

frequência (11 publicações) na amostragem estudada.  

Ao cruzar os dados obtidos através da coleta de palavras-chaves mais frequentes, as 

abordagens mais estudadas e as técnicas mais utilizadas, percebe-se a importância da Avaliação 

pós-ocupação como método de investigação na temática em questão. Destaca-se, a a esse método, 

o uso da técnica dos questionários e entrevistas na abordagem de satisfação e percepção do usuário 

sobre a moradia. Estudos já apontavam esta relevância do método, principalmente de autoras como 

Ornstein (2003), Villa; Ornstein (2013), inclusive utilizadas com frequência nos artigos revisados que 
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utilizam o método.  

Em relação às escalas de avaliação, os estudos revisados não abrangem uniformemente 

todas elas como é indicado pela ONU-HABITAT (2015), o que resulta também em uma listagem 

maior de parâmetros direcionados somente à unidade habitacional ou ao conjunto. Assim, é 

possível uma adequação desses para uma distribuição entre as escalas, que possa incluir de forma 

mais efetiva o entorno e a cidade ao definir qualidade habitacional.  

Em síntese, nota-se falhas na concordância entre os parâmetros considerados como 

essenciais para moradia adequada pela ONU-HABITAT (2015) e os parâmetros e indicadores mais 

considerados nas avaliações das habitações de interesse social. Essa discrepância é grave, pois 

parâmetros como segurança de posse, acessibilidade econômica e adequação cultural não estão 

sendo considerados com relevância nos trabalhos revisados, pois  segundo a Fundação João Pinheiro 

(2018), um dos fatores mais influentes no déficit habitacional é o ônus excessivo do aluguel, que 

reflete diretamente nos parâmetros de acessibilidade econômica e segurança de posse. Sendo 

assim, tais parâmetros devem ser adicionados à lista de considerações ao investigar a qualidade 

habitacional de empreendimentos de habitação de interesse social. 
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